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A POLlTIC DA SERRA 

I 
Quantlo trala-se do presen'" 

assllmpto com e centricidades. 
é contribuir ainda mais para 
as di Hicu Idadt's de scu pro
blema jà tão indecirravelj ma. 
quaodo elle é tratado com im
parcialidade e f;om a mcllior 
intenção, torna se uma coo
tribuicão aliás valiosa para a 
boa marcha dos negocios pu
｢ｬｩ｣ｯｾＮ＠ em que, indubitavel
mente, pão pôde, sem a in ler
,enção da polilica, ganha r bom 
tencno para a caroac1io do el\.i
to brilhanle, nem mesmo ten
do á sua frenle os mais 110n
rados homeos, e as cabeças 
Ulais pellsanles de um povo. 

Por isso, na serilJ de arligos 
que hoje llliciamos, prelende-
1II0S, lanto quaulo possa mos, 
desenvolver e analvzar as si
I uaço' ｲ ｊＩ ｬ￭ｴ ｬ｣ｾ＠ • do qu-:.lro 
muoicipios que abrangem a 
região serrana. 

Lages, Campos Noros, São 
Joaquim e Curilybanos, são 
1'. I('s os municipios e c da po
li tica de cada um delles que 
pretendemos fa 11 ar , promcllen
lio a devida justiça , manifes
laodo desde já o juSIO desejo 
em concebermos a magnani
midade de quo se faz mister nb 
｡ｳｾｵｭｰｬｯＮ＠

ｃｯｮｳ･ｾｵｩ｣ｬｯ＠ essa virtude. que 
ＱｉＰｾ＠ parece racil, estamos' ccr
ｯｾ＠ que a ｜ｉｯｾｳ｡＠ missão gralui-

juíz ｾｬｯ､￪ｦｯ＠
-c::t-

toda ' ___ .111-

verdade 
gislrad Il' 
da Imprea serraoa, a quat 
tem o strlcto duer de Miar 
pelo interesses ｣ＺｯｬｬｬＡｃｴｨｯｾ＠ de -
te povo que algum dia levan
tam hem alto o seu nome, 
porque il is.o que lhe cst.l tr -
çado tlesde muito annos. 

E ssim, prosrguiremos. 

rE/UIICID.t 
·otiriiIlIlOS. IUl mcze" 11 ue I' 

r. Julio Costa, cpnccituado 
oegociante desla praça, nos 
llre'l'ntetlu, a ped ido do :; r. G. 
Iloe ltgcr. com um vidro de 
V tn'IIlICHl,t, composicãu especial 
ueste ultimo. 

A noticia ó ｴＺｏｮｳｩｾｴｩｵ＠ em a
gradecer a dadiva. porque m;ll 
sabiamos da erricacia de ｾ･ｵ＠

püUeroso allci lo. 
J)'alli ha dias o , r_José Can

dido Coimbra Maia ｮｯｾ＠ dccla
mil 'lu' h:\'h npr g:: lo 
rCl"lIIici'lu em seu' ｦｩｬｬｲｴｬｾＬ＠ por 
e,larclll esles ｡ｬ｡｣｡､ｯｾ＠ dc I'e r
mes, produzindo um erreillJ 
rnarali!lroso no fim da terceira 
llose. 

Agora um de no_sos reda
r Lurt's leve neccssi:.lade (Ie e!l1-
ｰｦｬＧｧｾＱＧ＠ a Vt'I"/IIicitlct em crc:lnças 
de 5ua famili:r, e wrificollllae 
esse medicamenlo e realnwnLe 
dc um efrcitu infallivcl, arLICS
centando-se aincla a vilnla:(c'lll 
da dicta que não exige IIgó
rosos cuidados'.) a fadlidaJe 
com I]ue a criança TIl" ｩｾ＠ inirni-

= -

ra npelllr 
Oi 110 l8Iuro, ma 

multo uldatJo m o 
nbo, u que nlo da- m 
que acabamo de uanar. 

Com tre Jlt'Qul'nas dose, u
m'l Ile 1Il ... lliI, IJU tra a 11 It 
e a ultima na rnallhã .I!uill
I', 11.II1IÍo- 'tn' horas ､ｾｰｯｩｳ＠

dC. ta ulLirlla UIJI pllrgatl\"O 
IlIalllll l' r, - 'i o prolllJllO e 
｡ｬｬｾｬ［Ｌｴｏｊ＠ lO ( C ultado lia Vcrlllí 

rI l, ti_ r;. B', 11:1'1'. 
En til.! as cn'anÇ<"lS lllcdicadas 

pelo ;10 Si) ｣ｯ ｬｬ ｾｧ｡ Ｌ＠ I' i le uma 
tlue j;1 li :\ha experimclltado 
OU}IO' preparados I'roprio',lIIas 
o éffcilo ｴＱｾ＠ ejarlo emprc foi 
lIcuali m, ao p:b o que com a 
Vcrllli,.itlllo os ｉＧ｣｢､､｣ｾ＠ pMa,itas 
não q ulzeram CfJn L·cr.<U . 

Por 10.],'5 cs,as prol as, dp.!'fl

pUlOS que o nos I) Cllmmert:IU, 
",pccialrlll'nll' as pbilrmacias, 

h ':1 III ar I I) ｾ［ｉ＠ c.JlC
cifir,o, presl:lIlJ,) a,silll i:rallJe 
sl,niço as illllocenles creaturas 
quc, ｡ｾ＠ maL; lias vrzes, suc
｣ｵｬｩＬｾＱｬｉ＠ vicLimadas por (tlW/IIC 

de hic/w', como vulgarmenle 
se traIa. 

A Jl rtitla do CI uh Primeiro 
Ile Julho 1',1"\ malcada par,l 
ｾ｡＠ hhado ti· .\Ikluia. 

C,mlillua a ｧｲＺＺｾ＠ ar IJlt 
5;l/IJ('JlI.: a illflUCllza lIf"la CI
d:uh', permanecelldo eufcrm s 
IIUII ero a'; {lI' 0:1'. 

te dei uma r5nlOla ? E nfiJ IIOUI": relllt.!llio, o c-
-Sim, já ma dC;iLe, porl'm, llIil c (I lIlClllli'o cUlIIparec

faz-mc o falor de kl'ar-lIIl.! lalll ｉｫ｡ｬｬｬｾ＠ dü Juiz. 
ｾｯ｢ｲ･＠ tcu ca'l;\lIo até a r"aça .\11 h'. que lhes toca!:ie a 

O emir ôe Argel, Bauakas, da t:iJade, para que o. C31l1pl- I'ez, o juiz dlJlIIOU a sua mc
Cjuiz arcriguar porsi meslllo si los e os cal'allos Ilão me c:;lro- sa UIII ,aliio' e UII1 mercador. 
pra eerlo (Iue o·uma. cidade de pÍl'Ill. Amhos di'(I11lav,1I1l a nll':lI1a 
ｾｵ｡＠ povincia havIa um Juiz do- O emir o fez ｾｵ｢ｩｲ＠ para a mulhl'r, d,l:hltl-se t ria (11nl 
ta do de tão eltraorcllnarias ha- !(arupa e ilssim chegaram am- o dír,)iLo dl! proprilld'll.lc :oDle 
Ilifldades, /iue, iofallivclmen le, hos a pr:II;'I. Iblla\...as fez pa- ella. 
dc'scobria a 'erd.ldr, não ex is- rar o c:l\allo, e Icndo que o Depois de ouvil-os o jU12: 
filldo tratanle algum quo Iiou - mendigo não se apeala: ｵｩｾＬ･Ｚ＠

'rsse lograôo impingI r-lhe ga- -EIlI,10 lIue esperas ｾ＠ Desce -Dei ai a mulher dilui, e 
to por lebre , fi UI' Ji ｾｯｲｮｯｳ＠ clwgatlos. vollüi :1!Ualll,c. 

Bauaf,as ､ｩｳｦ｡ｩｾｯｵＭｳ･＠ em - Porque me hei eu dr a- ·l'gull.l:lIl1rn l(', Cllraram UIIl 
JIlercador c dirigiu-,e á cidade pcar, Dradoll o ｭｲｯｴｬｩｾｯ＠ rOI ｡ｾｯＢｬＱ･ｩｲｯ＠ c nm (;llrnca:llll de 
em que residia o juiz. Ao a- Y(1Z alta, se o ca"allo e meu? az 'ilc, :!rjll:'lIc col'l'I'lo de .all
ｃｬＧｲＧｃ｡ ｲＭ ｾＱＧ＠ d'e!la um mendigo Ya nos ao juiz e lá decidirc- "UI' e ｉＧｾｬ･＠ do 1Ic>t!lla ,Ie 37. 'il . 
Ｚ ｬｊＱｬｬｲｯ｜ｩｉｬｬｏｕＭｾｃ＠ do emir o pe- mos a questão, so de bom gla- O ｡ｾＨＱ＠ , t:\!Í rll liull,l dinheiro l'm 
(Iio- Ih o lima e mola. do não IlIe (Iueles enlrega l-L) unta ､ｬｬｾ＠ mão' I' L) YClldl'dor 

Ballakas deu-lhe algumas A rnultidao qlJe o' Illdra- til nerte ngarra'" o Pcll1 puJ-
1ll1l" (\ag, e ｲｬｩｾｰｵｮｨ｡Ｍｳ･＠ a sc- I'a, onvindo a ｬｬｩｾ｣ｵｾＮ￣ｯ＠ Dra- ｾ ｯ Ｎ＠

,wi r (1 ,1' 11 raminho, quando Ilala: Ili/ia u ｾＱＺｯｬｉｧｵｬＧｩｲｯＺ＠
" ｉｉｬＢｬｬｉｬｬｾＧＢ＠ ti dcteve. ＭｾｉｉｉＱＬ＠ .illl! hl' (lntlc ＱＧｾｉＺｬ＠ -Eu l'llllll'l"ci alello a r te 

-lluL Ine quores? Já não o Ju iz, rlue por;\ lUdo claro, . h UlCru pall'\ a Lol I'ar:l 
ＭＭＭＭｾＭＭｾＭＭ ＭＭＭＭｾｾｾｾｾｾＭＭｾＭＭＭＭＭＭｾ＠

• ai res Oelad ...... Slitilln. 
promotor adJII." 
comarca, que pedm Ilc:eup. ao 
go\ernador para aquelle fim. ----

I'ara .·lorianopo\i3, seguiu a 
ellma. ramilia do sr. capitão 
Caetano Cosia, secretario geral 
do Estado, sendo acompanb:l
tia pelo r. l::u 'Iarhio E\i1asio 
:-iCVI:. -- --------

() sr. Ill.l,Jr Amaro Pereira 
. ladlallo olTt f('Ct'1I tOO (100 
para f.OllllJrar UI1I anto para a 
egreja Ilu C;\I:io 110. . 

l' na CurilylllllOS seguiu o 
r. Clj.lil.lt' ｾｬＳｲｴｩｮｨｯ＠ • 'erbas!I 

com • In t"lJIa. familia, que 
(fu'am hapli,;ar um filinho do 
sr. Icncule corooel Frandsco 
Ferreira de Albuquerque. 

-Para o mesulo municipio 
e Campos ｾｯ｜ＧｯｳＬ＠ seguiu ｬ｡ｭｾ＠
WIIl o sr. capitão Jol0 de Cas
tro JunIOr, ｩｮｾｰ｣｣ｬＨｬｲ＠ da linha 
Lekgra (thita da regHo scrrana. 

I baL 6 damo' uma cr.rtidão 
d da pelo I'P. ｦｲ｡ｮ｣ｩｳ｣｡ｮｯｾＬ＠

n CII ando para nós o grypho: 
c Lei I, fi o ri UI! não pude a

cll. r 111S IÍlIlJ' dos baplisarlos 
o 'Jlll -e ... " de Maria. Thllreza 
JJ.IJ\lC.i, frllla de .laria Uorl:es. 

P. GIra 10 l\raemer. 

p3pal·o IjllfiJltlU Ile lUe trovou 
da mão para (urLar-me, e "i
mu ' it IlIa ｲｲｲ･ｾｉｉＮＢｬＬ＠ eu scbu· 
ranJlI a minha bolsa (Iara pa
!;ill'lI tlUando elle me lrn,'ou da 
mao !,ara rurl:\r-me, e vimos á 
lua pre. 11 'a, cu eguraodo a 
I1linha ｉｾＬ｢｡Ｌ＠ clle agarraudo 
IJI!: n l'ul,J. 
-. <In I 'tmlade, conteslou 

o oulrul l'. le aliougueiro ｾｩ｜ｊ＠
COIII pr.lr-lII11 azeite, l*ilu-me 
que lhe Ir 1. C uma IDtleda de 
ouro, 'uhtmhlu-md o dlnbel 
qUll pMe, I' di punh·18 a ( .. -
gil', Iluaudo eu alJlltrei e VOU • 
aqui. 

o I) ue resllOndt-u O lula. 
-Dd. ai o dinheiro e til 

amanh:i. 
Uauaka .. por lua "."G.a111111 

o lJue lhe havia ﾷ ｡･ｴｾｄＧＮｉｉｍ ﾷ［ ｟ｉ ｾ＠
o lIlt·lIdigo. O JUil, 
ra com o ou *DItO.' 

an " 
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E. tamos ainda mais in(or
m:Hltls de que cão são s6 al
gn1ls postes de pinho DQ trecho 
.Ir ｾｉ｡ｲｯｭ｢｡ｳＬ＠ e im em sua 
ma i<1ril. :;er.do que, alem de 
pinho, tem postes de madeira 
ｬｬＱｾｩ ｳ＠ ordinaria , como carne de 
nveu., elc. 

.'era ｩｬｬｪｵｳｬｩｾ｡＠ i rleix.arem 
1:;I"',.t ･ｾｳ･＠ ahu 'o. porque alli 
, ,lll pode ra ltar madeira de lei; 
-tanto mai que roram con
\ractado a 6 000. ao pa oque 
de ta cidade a Curilybanos roi 
a 5S000, cnde a dirriculdade 
de madeira de lei primou. 

Pedimo!> a allel,ção do -r, 
fiscal, encarregado da limpeza 
da cidade, para o facto ahusi
' 'o de eerlo malrados que ul
timamente leem praticado as 
maiores immundices na fonte 
IJroxi ma a rua Rangel Pe tan
te, ao ponto de ､ｾｳｰ･ｪ｡ｲ･ｭ＠ alé 
maleria fec:lz naquelle lugar. 

Foi nomeaoo olfieial do gabi
nele do g,Herno de E lado o 
110'80 conterraneo Joaquim de 
Oliveira ｃｯｾｴ｡Ｌ＠ Que serviu de 
ｾ･｣ｲ･ｴ｡ｲｩｯ＠ cenlral deste muni
ripio com a competencia de que 
é. dotado. 

O rpc pm-nnmrado de"e se
guir hoje para a capital; pai, 
ｾ･ｩｯ＠ a e,ta cidade tratar de 
ne"ocios particulares. 
ＭｾＭＭＭＭＭＭＭ

Acha SI' no cxercicio de juiz 
rle direito da comarca o sr. te
npnlc corol!d Antonio lIibeiro 
do: ｾ｡ｮｴｯ［［Ｌ＠ I .ubstilt!to. 

Da l):llhoca, acha se ｮ ｾｴ｡＠

ridade o r. capitão Manoel 
\lamos. 
------------

Por ter peLlido por tplegram
ma. roi exonerado do cargo de 
primeiro upplente do cOrQ
missario de policÍl desle mu
I:icipio. o ｾｲＮ＠ alrer!' ｊｯｳ ｾ＠ Gas
par Godinho JU:1ior. 

-
'h'ixa.<sem o ca"allo, dis"e-Ihes 
fi ue ,"olla- em no dia cguin 
Ir. 

A' hora marcaoa gr:Jnde era 
o roncurso do pol'O, al'ido de 
rc.nhecer 3S deci,ücs do Juiz, 

Chegaram primeiro o abio 
c n m.'rcador. 

ｄｩｾＬ･＠ o juiz ao sabio: 
--lIetira-te e conluza tua 

II'fJlher. E ｾｯ＠ teu adl'ersario, 
• plr Ih" dcem cem açai teso 

Orpoi. ao carniceiro: 
-u dilllwiro Í' tru. 
E apontaI/do para o rende

'IM dI) azrile: 
- !\ eille, que lhe dem cin

('o ... ,la ｾｯｩｬ･ｳＮ＠

Che:;uu a "et de Banakas e 
o mendigo. 

-Rcl;conhel;ería o teu ra-
1'1I!0 elllre oulro ,intc? 

-- im, 
-E tu' r.nrltunl'lU ao men-

Campos 9Zovos 

-4l1ligo J ou Castello. 
lalta que hei commelli o. 

não é motivada pela earencia 
de noticias digua de serem 
publicadas. e sim por co usas 
alheias a minha vontalle; ago
ra que desapparectlu o motil'o 
e tendo algo a noticiar volto 
a occupar o Dleu POSIO de cor
responden le do I'OSSO in teme
rato jornal. !'io dia 2ü do p. p. 
mel achando-me a ｰ｡ｳｾ｣ｩｯ＠ na 
Fazenda do di -tincto cal'alhei
ro alndor Bollini. alem de 
mais pessoa' vi itanles .I1i 'e 
acba vão o' Cidadãos Eusebio 
Padilha dos antos, At!!ana io 
padilha dos antos e Jesuino 
Padilha do antos o quaos 
conlorme di serão vinhão quei 
xar-se ao Capitão Paulo Gr i
sard e que deixarão de ir a 
Villa por ｴｾｭ･ｲ･ｭ＠ ,' iolencia, 
isto p03to fiserão pedido ao 
Capitão GriEard que lhe rez o 
obsequio chegar ｡ｴｾ＠ a Fasenda 
aonde se achavão os pacientrs, 
ali chegando dep<lis de peque
no inlel\'alo, os queixllso' ca
da um por sua vez narrarão o 
racto ao Capitão Gri 'ard que 
o' ouvio com attenção e cal
mamente, 

Gon rorme marcarão os paci
en tes, o lacle e que no dia 28 
de hneiro d'e te anno no 3' 
de,tricto d'e,te Municipio pr' 
ximo a ca'a de Angelino das 
Chagas (vulgo cangalhelru\ ali
a' Juiz de Paz d'aquelle ､ｩｾｴｲｩﾭ

cto, rorão postos em quatro es
lacas os alJudiLlos Cld<1dão Pa
Llillta dos 'antos sem que hou
\'esse commettido delictlo de 
qualquer natureza, tanto mais 
ｱｵｾ＠ o Co,1- ｐｾｬｉ｡ｬ＠ da KI'(JulJli l:3 
não e tahcleee pena da qllftll'O 

･ｾｴ｡｣｡ＮＮＬ＠ só ｭｾ ＧＳｭｯ＠ em Carn po. 
:\OI'OS por inrelicidade Icq;<lnha 
dos filho ' d'esta lerra .. -\c ,)n tece 
que e referido Ju iz de Paz de 
g-loTÍosa memoria. coitado, pe-

digo. 
-Tambem, 
-Entã'l, igam-rne. 
.Dirigi ram-se a praça, O e

mir recenhece u imlllediala
mente o ea \al lo e o indicou. O 
mendigo a signalou o mc>mo 
animal. 
\' oltado os tres á éde do ma
ｧｩ Ｇ ｾｲ｡､ｯＬ＠ mandou elle CJue o 
emlrle\'as,e o calallo eq'ao 
mendigo applicassem cineoen
ta bastonaçe , 

Quando se retirou toda a 
lurba e ficaram s6s Ballakas e 
o Juiz. perguntou-lhe tl,tr: 

-Que mais queres? :\ã,) fi
rasttl sa tisreito com a mInha 
entenfja ? 

-Completamenle. S6men-
ｴ･Ｍ､ｾｳｲｊ｡ｲｩ｡＠ que me die!ieisP, 
como areriguaste que a mu
lher era do ,a bio e n;lo cio 
mercador o dinheiro do aCQ-, 

u por UUl ｾＮ＠ v 
mas que ia soUrer o .nle:,ulO 
ca -tiI!O, uo que loi attclIdido 
por allef;ar 'lUIJ cra ｳｾｵ＠ parclI
te; posto que dito aeto l1e bar
bari mo foi pr;llirado por or
dem' do indi\'id uo cunhecido 
por Zeca \'aceariano-q ue rli
sem sub 'CommissariQ ｾ･＠ Poli
cia ou Inspector de Quarteirão 
n'aquelle ､ｬｳｴｬＧｩｾｴｯＬｯ＠ certo iJ que 
o lacto foi ｰｲｬｬｳｾｮ｣ｩ｡､＠ pelos 
Cidadlos ｊ ｯｾｱ ｵｩｭ＠ i'adilha, 
Joaquim Luiz Cordeiro, Ange
lino da Chagas. Lino Urbano 
de ｾｉｯｲ｡･ｳＬ＠ João Alypio dtl Mo
rac- e mais pessoa,:-pois bem, 
depois de ter o Capitão Grisanl 
ouvido a queixa dos pat:ientcs, 
pobres la vratlores, acon selhou 
os que fossem Queixar se as 
au toridades com pl'leu tes , por
qUOlnto o caso não estava em 
sua alçada \'i :< to ser unica
mente Commanda;Jte elo d.'s' 
tacameulo n'este )!unicipio , 
então os queixosos decidirão 
que em tal caso deixal'ão ficar 
impune (l ratlo criminoso de 
que rorão 'victimas, porl(ualllo 
as au toridades locaes esta vão 
sciente.do occorrido h3 um mez 
e não ha vião dado a lU ellor 
ｰｲｯｶｩ､･ｮ ｾ ｩ｡［＠ então o Capo Gri
sard persuadindo-se do que al
lega ra 11\ os pacicn ｾｬＢＬ＠ aconse
Ihou-05 IJ ue leraSSl'm o racto ao 
ctll!llI'cirnento do Cidadão Pre
reito de Policia do E' latlo, o 
que foi acceito pelas yiclimas. 
Enfim, por aqui dão se factos 
que lelatados laes quaes como 
se derão, o articulista é Laxa
do de despeitado pelo Grão Su 1-
tão para contrariar que não 
estamos no Baramu. 

.\s aguadas da spnid<io pu
I.Jli ra tI'esta Yilla, r5tão sendo 
｣ｲｲ｣ｾ､ｯｳ＠ por potreirns rio, a
ctPjltos 010 ｾｉ｡ｬｬ､￣ＬＩ＠ manqllê, e 
si ;\ssim continuar o que será 
､ＧｬＧｾｴｾ＠ bom pUlO digno de me-
1105 c3sli;;o , ralha ＱｬＰｾＧｄ･ｵｳ＠ de 
ta.,ntas ｣｡ｬ｡ｭｩ､｡ｲｬ｣ｾＬ＠ e para 
nao rlcarmos corno no deserto 
de saltara. O cemi lerio da 

guciro e o cal'alio !\leu? 
- Satisrarei a tlla c1II'insida

di!. L-Ia manb cltamei a mu
ｉｬｬｾｲ＠ do ｳｾｬＮｊｩｯ＠ e lhe onlcllei que 
dt'ltas,c Imta no meo tinteiro. 

Ella tompu o tI!lteiro, la-
rou o I1luito vcm e a (neltea 
;;em ｾｵｪ｡ｲ＠ (I deLlc"" e denanw r 
o fillU Ido lia me,a. Lro"o estJ
la haoltu3rla a cS:C cen·ÍI"o. Se 
fosse !li ulhcl' do I eles n;erca
dor, ou ｮｾ｡ｴｩ｡＠ [1l'rplcx:\ 00 su
Jatia a mãos, é I'olllla tinta 
Pl'!, toda a pai te. Peduzi d'a
hi que o salJio tllll,a ruzão, 

Ql\<llllo ao dinheiro , lil o 
ｾｦＧｉＩｬｊＬｩｴ｡ｲ＠ em nllla ｾ｡ｨ＠ 'ta che
Ia de agua para l erifica r ｾ｣＠

olJrenaLla I'a a Igum ｡ｺＬｾｩ＠ te, ｾｬｊ＠

o dillheiro fosse do rendrdor 
､ｴｾ＠ ncile, r"rço,ampll lr ellc 11;(
\:ia t.le ter deixado I'C ｬｩｧｩｯｾ＠ cio 
1III'IIdo na. l1locda<: c não 
tendo deil:ttlt" é da 1'0 11 li!! o 

\el, c 11111 r"pucüào e servlt 
de ｰ｡ｾｴｾｧ｣ｬｬｬ＠ a alliu13l'S de \0-
LIa e,pecle: c COlllIllU\'cuie h 
prssoas llUU alli teetn seuiS 
parente e amigos. 

A 26 du lTIez p. p, ｣ｲ･ｾﾭ

cido numero ､ｾ＠ cavalheiros. 
indQ acompanhar o enterro do 
sernprl' JelllbraLlo José da SiI
I'a Fonles, lic(lrão sorprehtm
didos quando entraram fiO Ca
poeirão; porem e desculpa\'cl 
o cemitcrio achar-se em lal 
estado, porque o Fi5cal não 
tem lem po para essas cousas. 
delido ás constantes viHjens 
com o grande su perintendeu te, 
q UH deu na mania de ir em 
t.'lIrityl.Janos silpplicar miseri
cordia, 

Au estrad(ls pul.Jlieas estão 
q uasi i Il tran"ila veis, cer tameu
le devido ao zelo da adminis
tlao;iio. 

Esteve tigeiramente en fermo 
o Ca pi tão Moyses Cassiano, po
rém acha- se r2stabdecido, 

POI' Iwje basta . 
Cam pos :'\o\'os, ＧｩＡｾＭＳＭＱＹＰＳ Ｎ＠

• C 01'1' esp011dente». 

ｾ＠ :t:i:,-'" .-.. " =6·---"' ....... ='·'" ... , ;..3 -.--- - --_ .... '-"" - ｾ＠ ... ｾ＠ ... ｩＺＢﾷｲｬｾＮ＠ 0:/11, ,0::;" 

rn !lJr, Cesare $arfori m 
ｾ＠ ｊ ｾｉｅｄｉｃｏＭｏｐｅ｛ｕｄｏｒ＠ m 
Ｚｾ＠ 1- armado pela U ｮｩｬＧｾｲＬｬｩｴｬ｡､｣ｾ＠
!-Jle Pa,[ul'n (ltaliu.) COIII ､ｩｰｬｶＭｾＡ＠
!!{ma Icgntis(({IO ?!fIo E xm.o .tI: 
l COllslll Gemi do Bmzil ｲ･ｾ＠ la r\ ' fi 
l sitlrnte em Romet, e lJe.la e-

;; Illnritissimn J llspectoria dei8 
{(.lI !/lJime do li stetilo de Snntam 
'l.(:ctl!trtrina, ｾ＠
ｾｵ＠ ｾ＠

ＭﾫＺｾＭ

Oi to a n nos de pra tica no 
Hospital llJaior de Padova, de 
clin ica medka tl Cirurgica, e
.. ocu la ndo operações de alta 
Cirurgica. 

CUia radical da hernia pelo 
mellllldo do I'ror, Bassiui, ado . 
ptado 113S cliuicas e hfJspitaes 
｟ＮｾＭｾｾｾｾｾ＠

dinheiro era do carniceiro.-·o 
lpu caso era mais dilficil. por
que aml.Jos reconh.ecelam o ca
la!lo, mas nOlei qoe quando o 
alistaste.', o cavallo virou-s6 
para ti festivamente e deu si
ｾｮ｡･ｳ＠ de alegria. o que não 
fcz (I aando mirou o mendigo. 
Logo, o ca ra 110 não conhecia a 
es te e elie meutia, chamand o 
se á propriedade d'elle • 

Ent;lO Baukas disqe-Ihe: 
.- 'ão sou mercador,sou o e., 

nm llauakas, Via! até aqui a
".enguar Sll era Certo O CJue dt3 
II ､ｬｾｬ｡ｬｬｬＮ＠ Estou con \'elicido d.: 
ｱｾ｣＠ C5 um juiz honrado e Fa
IJIO, e, pede -mo o que lIuizeJ Ｎ ＧｾＬ＠

-,:"\ada fJllero, eruir; as tOj
as I'ccompcmas valem Ｑｊｬ ｬＧ ＱｉＮ Ｇ ｾ＠

do que a certeza fi ue eu I<'ltllO 
de quo cumpro o llIeu denr, 

L<io TOL rOI , 
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ｉ｢ｬｬｩ｡ｾ＠,'. . ｾ＠
C' S. l'aqlo 
- Operaç6el 
ＮＬｬｰｬ･ｬＢｬｾ＠ dct "te..., em ＭＬ ｾｾ＠

Cura I'llplda da SlPmL16 
mclllodo do prol. &1&I'A.I1q. 

MEDlGI A GER L. 
'il lI! "" prOCtATado "" PIlGr. 
ＬｾｵＺｩ｡＠ d'ACAMPORA ou .a 
ｾＧｦＢ＠ prupriG rllliclmci4. ""G 
('ulade. 
.::x:a:uz_ -Ua& 

IMPRENSA 
. Jnbi lo...os agradeeemos aos 

IIrs. Celestino Luiz Bório de 
I'aranaguá e José Pereira dos 
Anjos Junior de Curi:yba, as 
rolll'cções de jornaes que cons
tantemente nos reml'lll'm. 

-Tl'mos tambem sobre a 
mpza o gran",.. d i:Lrio dI) Ja
guarão, A Ordem, 
ＭＮＭ｟ Ｎ ｾＭＭ

CONTO DO V/GARfO 
A ti: em nos"" nossa pacata 

ｲ｣ Ｇｾ ｩ ￣ｯ＠ serr:l.na pxrcu la e per · 
f"lla menle o conto dI) viga/' io, 

O publico deve eslar lell l
hrado do dois arge ntinos que 
pM aflui pe regrinava m, fazen
do propaganda de uma revi ta 
:Irgcntina intitulada «Sud- A
IIIl'1 ica na . , e, dada a boa fé de 
IlOSSO po'\,o, qu e cahiu como 
'I ualquer ou tro mais civilisado 
t'H hia , consrg lliram mais de 
('11 m as, ignal uras ;)0 Estado a 
' Iuarenl a mi l reis cada uma. 

Agora \'eio o n. 32 da re,'is 
ｉ ｾＬ＠ anno terceiro e declara que 
",se numero e o ultimo, por 
Ｌ Ｇｾ ｬ ｡ ｲ＠ a empreza inarla para 
ｾＱｉ ＼ ｬ ･ ｮｬｩ｜ｬＢ Ｇ＠ se . 

O mel hor ainda foi o modo 
t'em Que elles arrajavam-se. 
I"'Jindo pholograpl;ias do que 
ｉｉｳｾｩｧ ｮ ｡｜Ｇ｡ ｬｬｬ Ｌ＠ afim de serem pu
IJlicadas na phnllla -tica re
\' is la . 

Limilnram-se porem a pu
),Iicar albulI s dado, de l:aJa 
Ｏｉｾｳｩｧｬｊ｡ｬｬｬＨＧＬ＠ 1' ... promplo. 

ｏ ｾ＠ cCLvalhelrl" de indu .• tria 
Na 111 sem pre Ａｊｾｭ＠ rCCOllllllcn
dados, sendo um ddlcs até 
1II'm sym palhicll. 

Para pes,oas desla cidade 
,Imos cartões de apresentação 
110 1:r. governadoi'. 

l'o,lemos ate arfirmar que 
ｰ ｴＧｾ ｳｯ｡ｳ＠ Que IIl1l1Ca a ｾｩｧＭｬｉ｡ｲ｡ｬｏ＠
Jornaes ,Ia terra, cahiralll. 

- t gora, o rcmc,Jio que ha, 
i' o se!;uintc: considere-se (l 

I1l1ico flumero qlle 1'''10 como 
I!lHa ollra prima, que CUstOIi 
o lalor rl'gular de 405000. 

Pcss.Ja ti (' .-la cidade tell'gra
"ltou 80 ｾｲＬ＠ governador. arim 
,Ie ver ｾｩ＠ ainda eslão no Esta
II n os relelJres joroaliSla5. o 
'''li! e btHn prova,el. 

ｾＺ｜ｯ＠ tillham nem omelnlS, 
I'\,e n ulJlem foi hnprellso na 
,.rfldna de outra re,lsta.eomC1 
11111 ｳ･ｮｬｾｵ＠ u\ulMl qualquer. 

Dia 
De um 

rei Umllerto. 
tldOll. que - ,._- d.:._' 
.81 li lrapu I ......... 
lo con&lneDeIa.. ,BarlOia • 
DI acreditando fIIol .10 nl. 

Do reI Eduardo VII com nm 
mendilJo de WhUe-Cbapt'1 que 
tê," &anta semelhanO' nal fei
ções que na Inglaterra houve 
qlJem afirmasse ter sido este 
ultimo o coroado nas Cl'rf'mo
nia - de 9 dI! Ago to ... 

1)0 imperador da Allcmanha, 
Guilherme li, com um Sr. A
dr, lpho lJ ischcff'ltI, que são nma 
c a mesma pessoa em parccC II 
ça. 

.oe ｾｭ＠ Sr. Bernardo, pro
prle ta rJO em Lyon, com o rei 
da Suecia, que são admiravel
men te parecidos. 

O «socio. do pre iden til d ｯｾ＠
ｾ Ｘ ｴ ｡ ､ｯ ｳ＠ Unidos, Sr. Roosevelt, 
c um Sr. Foster lIoddie ton; e 
do Sr, Emilio Lu bé iJ um ne
gúciantc de fazendas em Pari s. 

O aoreo Mano Coitinho e o 
celebre aObade de CoUin , im
mortallsado por Doilcau, em 
ｃｾ＠ me e ｯｳｾｯＮ＠

Em ,·iagem para .10 Joa -
Quim, acha-se o nO '50 am igo 
Ahilio Carvalho. 

Da Vaccaria regressou nosso 
amigo Antonio A. Wallrich. 

Teem estado enCermos ｯｾ＠

nOS80S amigos coronel ｾｉ｡ｵｲｩﾭ

cio de Cordova, Capitão Tllla
go de Ca tro, Capllão Lourellço 
llapli sta Junior e as ,'xmas, es
[lO a de ｮｯｾｳＨ｜ｳ＠ ｡ｭｩｾｯｳ＠ Pedro 
candido, Manoel Vidal de Si
queira, as sras. dd, ;\o 'lIia 
Castllllo, Ｇ ｩＱｓｃｩｲｵｴｾｬｉｴ｡＠ tle Oli .. 
yeira e ｾｉ･ｴｨｩｬ､･ｳ＠ nibciro. 

Já estão ｲｬｬｳｴ｡｢ｴＧｬ･｣ｩｴｬＨＩｾ＠ ｯｾ＠ nos 
ｧｏｾ＠ amigos l'tldro Canllid,), te
nente Satumino l)cl'tlira e Uel
mir,) ｾｬ･ｬｬ･ｺ･ｳＮ＠

f}: ti vemm em grave t'stadtl 
as 1'1111:1S. esposas de ｮｯｾｳｯｳ＠ a
migus major Luiz d·AcaOlpora/ 
Cas'ro Junior ' e João Albino 
do] Santos. 

Tambem foi ,ielima de gra· 
ve enfermidade nosso amigo 
Luiz ｾｨｭｩ､ｴＮ＠

Vi.:liroadoll pela influenZll. 
ea'lo enfermos tambem nossos 
amigos Jose Honorio d Gosta 
e Oela,io Oedorieo e ea. 

I mlUa oUirM peasna cu· 
Jos nomes D40 OCCOI'IID' 
m lDor., .. lo q Jlldl-
penllo por tal IDYOl8D 

Nesta reJacão con
crde- SI' licenp pa
ra o jrjum depol- do 
jantar, mediante 
modica ren umrra
ção, que rp\'erterá 
em favor do jardim 
do tanque. 

menagelll ... 
-f: elÚàu? 

-Fui illrldido lllCU 

allligo, cnhi fllI,,' 
tonto, 1.'N'lllllleim nm 

C/Ii 

ao 

Quem fui vicliOla 
dos ｡ｲ ｾ｣ ｮｴｩｬｬｯｾＬ＠ não 
se i ocomode; pois 
nós tambem toma
mo. com o conto do 
tliga1' io; pu ｢ｬｩ ｣ｾ＠ mos 
o rl' lra to ｾ＠ não re
cebemos o fumo. 

DIALOGO U /11 110.1. o Cll llr!Jl' 
• -/10 /11"111 , e.t 'í, ｉＯ ｾ＠ reduc:iia iJ'{o/"/II(J, 

lWJc co m ｕｉｉ ｉＧｾ＠ r., tI-" -li ... , Illle 110 PaviUl, 
de poucos aUllgos. h'l dia.' , Ilira uJlla 

- Pu ,lera ,. tenho rrtt íca s!Jlllln lico: U.Jll 
ｲ｡ＮＬＨＩｉｯｾ＠ p 'tTU ｉ Ｎ ｾ Ｎｾ Ｌ＠ pa Ire mrando, aos 
- E o 11eg ',CIIJ do tro mIJv lhõcs, lIwlhan 

( UIIIO ? do ｓ ｾ＠ to/lo, pintándo 
Ｍｑｉｉ Ｇ ｲ ･Ｌ ｾ Ｌ ｦ｛ ｾ ｉ ｃ＠ te {ál o "etc, persegu i ndo 

le {runco , f li o JIIS /111 . I)/I ,gins, 
• 

C.\IlT.\ DO SITIO 
ＨＧ ｯ ｭｬｾａｬ｜ｲ＠ .. )o.ICO 
Ar t ' 'bi tn ,nl"' . ·'&rtu.b:'l. e 

fiq,el munw .. t rl'l14 rnr uh. 
IlUf & mlnb. COrD.dre • '" riu 

IlWI"nte o f[ llC tem /li/' ChalJllI.llIo., U lU 
tlriT'Ldo colll e3ia ｾ ｡＠ tenrllo do coáigo, pOl' 
rrL dP. p'llm I e mew. ｳ ｾｲ＠ x!Jlllbolo da reli 
E JII ,'ist ll tia in,irw !l iM . 

Em S. I)aulo, no ､ｩｾｴｲｩｲｴｯ＠ de 
Inhapim, 5ellullJo inftlfl1l:lçáu 
do sr. ｬＩｵｬＱｬｩｮｧｯｾ＠ ｊｯｳｩｾ＠ de Souza 
a<> ＱｉＰｾｓｏ＠ collega V crrl" te t Lu:: 
III' :Jll, e'u 2\ de março do 
allllO pas "'llo, lima .:reallça do 
SI', o ma..;culino, 'llIU no - pri
meiros dias do nll'z de julho, 
isto i>, pouco mais dI! 'res 1IIe
zes dl'POIS de ,ir â luz, come
çou a fa lIar lIIopinallameu'e e 
com lal cl:trl'ZII de ｰｲｯｮｵｮｾｩ｡＠ e 
de Ilrogrc o, qne call1iOU es
tranhi Ima aduliracão a &odOll 
quan'os assil'UralD a nm lal 
acon'eeimer.w \"l'rdadlirawen
le phenomenal. 

E' Olha da 1'1. d. n 
ria d Sil e ela ma-. 
no da Coocefçlo. ---- ---....-..- -

11 ias, c tomando-se. por mlldia, 
dum dlicara de cafe! pJr dia, 
tm'mos o tnlal de 91.:HO ebi
c."lras. e, corno um lIilo de café 
Ja 50 chicara., será eorrespon
dente a um to'al de 60S kilos 
ou !lejam U arrobas. :; liilos e 
7!J:t gramlllas de caril que UIU 
homem bebe em 50 aunos ! 
ＭＭＭＮＭＭｾＭｾＭＭＭＭ -

Rewlllolu uma re,olu'iiio 001 
Rivcra. dirlllida pelo caudilho 

pparlcio Sarai a. 
d riram ao moyinanlo Ih 

depar'amenl08 de Maldon 11, 

Cerro I nreo, - o José, "·Iort' 
e Tl'inla TrCli. 
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de. Íl um signal evidente de 
que lia vida. Se a bolha Qão 
ｾｬｉ｣･ｲｲ｡＠ iCnão vapor, p64e-se 
allJrlnar que só temos pa no a 
prt' nÇ3 um cadaver, e por
!"lll to dere-lie orderJ2.r o er.ter .. 
ranJanto sem me40 QO :10& IlP
ianarmos. 

ＮｾｳｳｩｭＮ＠ pois, bolha ie(;(l3-

IlIorta, bolha liquida-vida, 

I.E.\IO N' O. PAIZ. DO lllO 
-A policia de Vienna acaba 

de ser munida de apparelhos 
telepbonicos portatei , Cada a
genle traz na sua algibeira um 
dos rererldos apparelhos. i no 
curso de liua ronda diurna on 
nolurna de eja communicar 
como po to uentral, o agente 
nada mais 10m a farer que a
daptar o seu<apparelho a uma 
das eah:as especiae collocadas 
ao longo da ruas e a commu
Dieação é logo eslabelecida. 

Vindos da Ellropa, chegaram 
ao Rio de Jal'll'iro diversos vo
lumes contendo 3S figuras, em 
cêra. de dh'ersos illuslres 
per onagen, que vão farer 
parte de um muzeo, que alli 
se installará ｢ｲ･｜Ｇｴｾｭ･ｮｴ･Ｎ＠

Entre ｣ｾｳ｡ｳ＠ fi&oras encon
tra- se a do ｾ｡ｲ･｣ｨ｡ｬ＠ Floriano 
Peixoto. em seu leito de mor-
11'. quadro que pela sua per
feiçào, i m pressionou fuoda
mente qoantoi o viram. 

Da E t relia. 

O C;\ O Hl;MBERT 
O formidavel conto do viga

rio que celebri!Ou a famllia 
ｬｊｵｭｾｲｴＭｄ｡ｯｲ ｩｧｮ｡｣＠ contioua a 
pf<lrocar o ｡ｳｾｯｭ｢ｲｯ＠ do mun
do egundo ｩｮｦＨｬｲｭ｡ｾￕｬＧｳ＠ pres
tadas á Gazeta de N oticicu. 

Agora foi descoberto um no
tu culpado, O lnalor, o primei
ro organisador de toda a com
plicadá ｦ｡ｲｾ＠ com que, duran
te finte anno , foram illudidos 
tJ tou hedo! mal! de ci ncoen ta 
fupitalL tas. 

O Sr. F. ｾｉｯｮｴ｢ｯｮ Ｌ＠ o habil 
r'porter ele .lIaUIll j Gue denun
riou G desma carou OS mnos
trilo os rigari ta", contiouou 
ilS suas oeS/1 uiza mrsmo de
JiOis da pris.1.o de "me, Hum
bert, coo eguindo a\'eriguar 
qoe o falo lestamen to, o falso 
millionario. os faleos Grau) -
(oreis, os falsos processo3, todo 
t·sse ｲｯｾ｡ｲｩｯ＠ de falsidades sem 
fim, ｮｾｯ＠ foram inrentados pe 
1:1 ｧ･ｾｬｮｬ＠ Therelia nem pelo 
/'nnqol l.áddr Romail: e sim 
I rio telho Goslaro Homben 
ｾ＠ '1lador c ｴｮｾｧｩ＠ ' Irado eminentc; 
ＧＱＡＱｾ＠ fltllec!!u ha i:; annos cer
I'llrlo da , maiores homenagens 
Ile ccn 1/1etsçào e ｴ･ ｾ ｰ･ｩｴｯＮ＠

FoI este O orro/an iSàdor da 
JJ;,flllis ima tramoia, ｣ｯｮｴｩｮｬＱ｡ｾ＠
,Iil por ua nora, Está protado 
fJ /lu os prlmeiril3 documentos 
;, "ignados ｰ･ｬｯｾ＠ fan tasticos 
I ; r "''fi''',' :io do pulso do ve-
1JII) ｾＱｉＮｪｩｊＢｲ＠ I cujo retraio e "4 

ＢＢＢＭＭＭ ｾ ＭＭ

o 
» 
inda conservadQ no palaciQ da 
justiça de parb, como o de 
um modelo de ｨｯｮ･ｳｾｩ､ｪｬ､･Ｌ＠

um eXl'wplo para a lDilgjslra" 
tura, 

, .., 
o nosso amigo Jorge Knoll, 

provecto educjlcioQista Qe Cij
ri!ybanos, mais uma ｶ･ｾ＠ ncos 
distinguiu presenteando-nos 
com um almanach deste E;s
lado, para t903, intitulado 
Der Volks -Bote. 

'essa uLil publiaação, que li 
de Joi n vi lIe, destaca-se os re
tratos dos srs. Lauro Müller 
o Vidal Ramos Junior, 
ＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭ

Acham-se enfijrmas 8S sen· 
borila Mercedes Stupp o Pau
lina Ca tello. a exma. esposa 
do sr. Henrique Carsten, o sr. 
Mauoel Pamplona. 

Tambem guardam o leito as 
exmas. espo as de nossos a
migos João Godinho e Antonio 
Kõche. 

Para a Palhoça seguiu o sr. 
Martiniano de Oliveira, nego
ciante dali. 

VIU A LUZ 
Esta vae por conta de um 

distincto collega de São Paulo: 
.0 padre Auzanne, vigario 

de Cbevenese de ai nt R icham 
mont, no dia 9 de Agosto ul
tiUlo dirigiu ao bispo de Sais
sons umll carta na qual dizia 
o seguin te: 

• "úg vos ｣ｯｬｬｯ｣｡･ｾ＠ enlre o 
homem e a di vindade para ex
plorar um e caricaturar ootro. 

YOSlla theologia é o oppo to 
do Eyangelho, vossa mor,tI ｵｾ＠

ma hypocrisia, Vossa Iilhurgia 
uma comedia. • 

Yõs não tendes slnão um do
gma, que reGU me lorios os de
mais; a dominação da ｾｯ｣ｩｴＧ､｡ﾭ

de CiTil pelo clero. a elploração 
dos vigarios pelo alto clero, o 
monol'olio do! bens deste mun
do promeltendo os de além tu
mulo. 

ｾ＠ 10Je grilnes que soi ｾ＠ ｰ･ｲｳ｣ｾ＠
gmdos porq ue não ｰｯ､･ｩｾ＠ q IJei , 
mar ilS que não querem se sub
meHer ao vosso domlnio, 

GritaesJ Yira a liherdade I 
vós que inventastes o 'yllbus, 
que coudemna lodas as liber
dades modl'rnas ! 

Eu só encontro mentira I! 
htpocrisia, no 51nctuario, el' 
ploraçôes nas sacristias, a Tare
sa, e Immoralidade; 

Eis ｰｯｲｱｵｾＬ＠ fiel á minha 
con ciencia e dean te de tan tas 
injlisLiças, lIão mais eltercerei o 
sacerdoeió e ' os doli a minha 
demmissão de (1adre, (Bit. ) ---_ .. _._----

Aiudá a, (o n les. 
. E' 111M !feces Id:rde impres

ClDdU'cl as autoridades muni
ci paes I! pollciaés tra Larem de 
｡ｶ･ｲｩｾｵ｡ｲ＠ com energia O' au
iores tios abusos que dão- se 

ｮｾｳ＠ lonles de oflp'1J ｾ＠ popu!ação 
a ba tece ,se da agua. 

Niio porlem, os absurdos prOl 
ticados, originarem-se doutro 
pontp: fias fontes ｉＧｯｵｮｾｭＭｳ･＠

diarialllell te quantidade de cri
anças que vão bu car agua, e 
ahi com certeza Íl que inspi
ｲ｡ｭＭｾ･＠ ás perversidades de que 
deixam vestigios, e", temos 
horror Ilm relatar, 

Providencias! 

Ainda mais ai exmas. es
posas de nOiSOS amigos Fer
!lando Athayde e Pedro Cor
rea, aoham-sa enfermEls. -

; : te 

Lagcs. 2;; de Alarto de t 90 • ｾ＠
.0 l;nlzcil'O do Sul. jorna .. , 

Ic/:o tI UI! :,c palJlic" na Cldacll 
QI! L .. ges ｾＨｬｬｬ＠ a dlrpcçãu dOi 
fralies t'ranciscanos que s4Q 
｡ｬｬｾｭ￣･ｳＬ＠ ｪｬｾｵｳ［ｬｄ､ｯ＠ da traosl
icncia de ulll povo hospitalei-
ro como ó o (JOvo Bra!\ilelro, 
leva a aijdacia dos façanhudo. 
redacLores a lIzarem o idioma 
Urasilei ro para mellerem·se em 
ＱＱ･ｧｯ｣ｩｯｾ＠ de nenhuma compe
Lencia d'elle3. para criticarem 
aetos de auLoridades,de Gover. 
no e Particulares, r.omo ore; 
n a i n titulada sCJ:ção c Revista 
do Exteriop, Mente calutllnio
sarnente o autor da revista do 
exterior rio papr.lucho .CI·uzei-

PU BLlCAÇOE APeDIDOS 1'0 do Sul. l'elati"aJnente a di

Devendo retirar-me hoje pa
ra S. Paulo, onde resido, Sll
pplico desculpas aos meus a
migos que vesitaram tanto pe
la minha cheg;lda Gomo pela 
molestia que mil proslou por 
muitos dias, por não despe
dir-me pessoalmrn te, o que 
não fiz por falta de tem po e a 
necessidade que tenho de partir 
breve. 

A todos offdreço lá onde rl!si
do os meus serviços. 

Antonio Pereira Gnmes. 

EM ABANO DA VERDADF. 

zer que o Papa vi ve prezo Ptl
lo Governo Italiano, em quan
to que na ruinvilldicação que a 
!talia conseguio no allno 1870 
da Cidade de Boma, rundada. 
por !\omulo e Remo, o mesmo · 
Governo Italiano concedeu ao 
Papa privilegios e garantias 
que Cidadão Italiano nenhum 
tem. F. ' <> caso de dizer-se ao 
autor da .revista do exterior; 
• fostes em Homa e não viste» 
o Papa .• On dizer .Ora quem 
{ará, caw d'isto ? O nível 1/Ioral 
cU tal 011 tal l'edactol' é tão bai
xo que a.' suas palavms ,"àa 
tem nenhum valo,... Avisamos 

Em virtude da um appello, ÍL I'edacão do Cruzeiro que na 
que pelo o Jornal .0 Imparcial» qualidarie de represemante do 
me fez o Snr. n'. C" Franeis- Regio Consolado ､ｾ＠ Balia n'es
co Ferreira de Albuquerqu'J I ta regiáco. remettem05 ao Con
cumpre-me de declarar, que 8ul Italiano na Capital do Es
indo a SUa casa acompanhado taJo, e ao Ministro plenipo
pelo SOl', Dr. Jacintho Ántonio tenciario na Capital Federal, 
de ｬ｡ｴｴｯｾ Ｌ＠ ali 6tlcontramos o um numero do Cruzeiro a ca
Cidadão José Oauen, e ouvimos da um, para que tomem as 
este cidadão dizer ao Snr, AI- providencias que julgarem ne
buquerque e a nós, que não ｣･ｳｳ｡ｲｩ｡ｳＺ￭Ｎｾ＠ calumnias assa
｣ｳｾｩＡｬｮｯｵ＠ artigo algum, para cadas ao Governo Ualiano po
ser ｰｾ＠ blicado e q ne tãopouco 108 ｾ Ｇ ｲ｡ｮ｣ｩｳ｣｡ｮｯｳ＠ de Lages. 
nUI,oTlsou ｱｵｾｭ＠ quer que fôsse O ｰｲｯｾ･ｳｴｯＺ￭Ｎ＠ tanta iudignl
｡ｓｾｬｧｮｯｵ＠ artIgo algum.para ser dade esta lançado, e diremos 
pllbllcado e que nem auLorisou sempre cem Roma ci siarno e 
quem quer que fosse assigllar ci resLeremo •. 
o, seU liame. Assignou II czc rn menos c estudem 
SIID, papeis referentes a ca- Hi storia! 
mata municipal. 

Creio assim ler >tttisreito o 
apello do Sr. Tenente Cnt'onE!1 
Francisco rerl'cira de Albu
querque. 

rilla de CUritybanos, 20 de 
Março d I {903. 

Germano Scllll!?hl. 

AO Pt.;ULlCO 
Peclto do AIJlarul Junior 

ｴｴ￭ｾｩ､･ｮｴ･＠ no Amola- Faca l ｲ ｴｬｾ＠
SClente a todos, que foi amea
çado de morte por AlehJldre 
Igllacid de Jesus, seu filho e 
seu genl'? Jcosé ｙ･ｬｬｯｾｯＬ＠ que 
commullItou o facto a aulurl. 
dade policiai e que deixa de 
proceder Criminalmente contra 
os seus ｯｦｲ･ｮｾｯｲ｣ｳＬ＠ por nito 
poder gaetar dinheiro para a
tJuelle fim, ａｾｾｬｭ＠ 'cndo collo. 
ca r- se-a na defensiva nguar
Jando o rroc"'dcr dos ｾ･ｬｬｓ＠ ag. 
j!re 50 ·C$. ' 

LII i:: d' Acu /lll/ora. 
ＭＭＭ｟ Ｎ ｾＭＭＭＭ..... ｜ ｾ Ｎ＠

SABÃO RAULIVEIRA 
IIAGNIFIOA ESSENOIA 

PARA TODOS os USOS -
ｅｾｰＮｯＯｦｩ｣ｯ＠ Mnlr • .. 

C!UflJl'I1.DUR.S, NItVRAL.g'"a 
CONTUSOES.DARTHROS 

flMPIGEfls, J'.ÜiNOS, CASPAS 
ｾｳｰｴＮｮ Ｌ ＺｮＮ｡ｳ＠ f$ 

RHEUMATISHO,SARDAS I 
dô1" de cabeça 

CHAGAS, R:t1GA.!I 
PER'Mg,nos. ERUP\:OP.S DA PBL1,. ｾ＠ , 

[ MORbEO UR AS ｏｾ＠ ｉｎＸｾｇｔｏｓ＠ ｾ＠

! nnda om lodos os Armlrinht: rA 
e em: de Perfumaria. 4t 
ｾｬｴ＠

ＧＮ ｃＺｾＮ＠
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do Dff,lóll. 
5'· a."Ll.IGIl,lI' 
Estas matLirl pc! t D ql ｾＬｾＮｾ＠

-u Dno-

t'· l'oaTUGU Z -EtI ｩｄｉ［ＺＡ､ｾＧＺＺｴｾｾｩｬ＠tJlDOlOila o Syllta ), anal".. 
I e synlhltica, lt1tura, 
Ipç6aS e carl:\ • ｾｉｾｉ＠
i.- ÂRITanrtc.\ -Theoria dlll fraq6U fl 

'lcelmae.i e ordlnaria, a aua appUcaçlo pra
tlea; s ystem:\ metrico fl'ancel (recapttulil 

_ ÇJlo);Dumeros ｣ｯｭｰｬｾＮｯｳＮ＠ regra de 
SI m ーｬ｣ｾＬ＠ com IlO, ta e por ｲＳＱｾ｡＠
visão em partes prJpordonaes; 
cOlnllH.'rcial; jllrol simples e COIDI1()ltóll. Wll c&.Qlla IJlQllro, 

;)'- GrIHIETUI.\ -continuação; ＬＱＱｉｖｾ Ｑ＠ Ir l'le ra a, \endo como marca um mODO- ......... . 
de polygollos, etc, lI'aftlllia de Se D, noto, que fugiu DO Pai- ｾＬＮｾｲＭＭＢｾ＠

"'- GtÚGMPIII,\ -COS:llOGRAPIII., e E'ru- ｮｾｬ＠ em Julho do anno passado. 
NOGRAPlla -Gcographia Geral, Descripçlo Qu.m trouxer 011 der 1I0ticias desse ani· 
do Lllhwso; sy.ilema planeta rio; o Sol, :I "fIal ao proprietnrio desta typographiól, ser:' 
Terr:l, a Lua; phenomenos; cllm:ls; ｬｉｮｨ｡ｾ＠ bem gratificado. 
e circulos do globo, ctc ＨｉＧ･ｲｬｬｰｩｴｵｬ｡ｾｬｬｯ＠ f --------------
conlinuaç:lo.) A ramília do filiado Elesh:iil Anluncs Li-

Descripç;lo do gcnero humano dividido ma, cOI)\'hla a l1110$ os ｳ･ｌＱｾ＠ parente:; c a .. 
em J'/lCas, ramos, fam ili ' $ c' nações; esladú migos, p:'(ra a3sislil'(lIn a III1U lIliiSa qUl 
lIe ci\'ilisacão, form as de governo, religiões ,;erá rosada por alma d I meSJllO IInado, ｡ｾ＠
e linguas. rxuaes terão lugar em ｬｯｴｬｯ ｾ＠ (IS dias 2 lle 

5'- HISTORIA DO 13I\AZIL Ｍｲ･｣｡ｰｩｴｵｬ｡ｾ￣ｯ＠ cada muz, ate Slllembro de 1902, 
e c,ontinuação. 

6'- ALLRUio -Idem. 
7' - Kalligraphia. 
ATTE!'ÍC' : A a ula a brr-se as 8 horas da 

-rilãi'íÍlã e t rmina a, 2 da tarde. As mensa
lidades d em s('r I n!.';' , o - Ｍ ｾ Ｎ＠ , 
começand no no dia 1 dtl Fel"creiro proli
mo; ｾ･ ｲ ￡＠ xcluiLlo dJ ti ui,. o alumno que 
alé o fim 8 cada mcz não contribuir co. 
O nSl?ame o respecli vo, 
Men.5alida s: I Anno por mtz' 6$000; 11 Afi
no por m 88000. 

O Profe Of: Virgílio 10se Godinho. 
ua Corollel Cordova. 

d' }ir:manidade $ojredora 
!tOCIlA & MEDEiROS 

ＱｦＭｱｬｬ･ ｾ ｬ ･ ｮ＠ como Dirf'clo l' ll'c llnico o illus
trn DI'. Fnncisco Rocha, dc cuja casa ( 
age le o ｾ ｲＮ＠ Tcnenle Grl; Id o Caetilno di 
ａｾ ｴｬ＠ cei o, rcsiLlcllte em São Joaquim d; 
CtJs t, da !erra , oLTcrecc <1 populac:io {] : 
regbl SO IJ'ana os sens ｰｊＧｬｬ ｰ ｡ｊＧｾＨｬｯｳ＠ mreli· 
cos ta rI' ommendados pelo co rro medirl 
de Por . Ie.gre, r qUI! alles lam certifica· 
dns ' 3 SIS e ｮｬｬｭ ･ｬＧＡｬｾｯｳ＠ de ､ｩ ｳ ｬｩｬｬ ｣ ｬｏｾ＠ cli· 
ｊ｜ｩ ｣ ｯｾＬ＠ Os annu n.clos dislJ'lbuiLlos nesl;' 

ＭＭＢ ｾ ＨｬＤ Ｑ＠ "'<:iFicaOl ｣Ｇ｡ｊＧ ｾ ｭ＠ nl e as yirluJ e> 
c a efrira' l L1:a lJ ll'I I .. ｾ＠ n,cdira mentl\s ( 
(' 113mo por iS'l a aLl Ｇｮｾ￣ｵ＠ de toLl os para 
aquclh's a\" Isos . 
. Entre ｏｾ ｴｬ Ａｏｓ＠ 1l1.uilos ｾＨｬｬｩ･ ｮｬ ＮＳ ｬＩＱＭ ｳ ･＠ espc

e,la\mcnte ?5 ｳｾｧ ｵ Ｇ＠ ,.tes prepa rados, que po
la sua ac.cellaçal Ll11 1 \'(' J' 'ai dispCIl S:l1ll (IUal
quer propoganda : 
Ｇｉ Ｇｩ ｬｬ＿Ｍｉｬ ｜ｬ ｮ ｧ｡ｬＧｯ ｾｩ ｯ､ｯ Ｍｬ ｡ｮ ｮ ｩ｣ｯ Ｎ＠ phosp)lat:ldo, 
ＮＧｉ ｾ＠ 'I \I S de f:l1TI1l1a e o solnlo-calca r('Q com .. 
1 ｴＧ ｾﾷ ｴＮ＠ . 

I\ l' lllt't1 io ｩｬ ｾｾ＠ cr(':\w,'c ,. X ,"e - arope Gl ycc-
O','n:;o I :tdo-Com (lOS lo, , 

Pó de ｬｊｬｉ ｲ ･ｴｾＬｉＬ＠ p:Ll'a /IIIL//' todas " 6 
, " \ ' " CI'JlI!-

ｃｉａＧｾ＠ I, e ｴｉｬ Ｌ Ｈｾ Ｉ ｾ｣ｴｯＬ ｾ Ｌ＠ " ｗｾ ｉ ｓ＠ llllulus l·Osada.s asSiL-
('anu as, rei I 13 Ｏ ･ ＯＧｲ ｵ ｊ ｩｬｬｯｳｯ ｾ＠ U r' f 

• q c, ( O I( 

t OIlIl'08 C tll>S re nMit u i llt es A ｳ ｡ ｬｴＧ ａ ｾ｡＠ I 
'J.J I" , I . ' ' " ri C I moell n',p, c I,n" , 1),{'1'UI atlt'u, Ｑｾ Ｏｬｬ Ｇ ｩｬＧ＠ t: Ilic J ( 

f4JjJftlt'O com qll llt u., cow " r ''''ln a 'd 
. lf ' ' rr" r aC l o 

,"",o!'aydnso, ' 111110 ｾｩ Ｍ､ ｩｻＬ ･ｳｴｬｬ Ｇ ｯ＠ li ' 
, , J " c P'}"" 1111 

ｾ＠ Ｌ Ｌ Ｇｾ､ＨＱＧ＠ 1/ fCfr {7'I'(' P Qn , l h ' 
. . .. t ＧＱＢＧｾ＠ ç ＱＱ Ｇ ｾｬＨＱｉｉＱＺＩＮ＠

Manoel Scvel'iano, pr,lpri ll lario de um 
prodl1clol' puro sangue, com munira ao, 
intel'csados que e5SO annimal acha-se Ｚ ｾ＠

llisposição de lodos flljanlos qllcircm d'ellL 
tjrnrrm crias, om seus animaes, pelo prc· 

Acha se sempre a remIa nesta casa, I 

macarrão lageano que, pela sua C5CI upulc
sa rabricação, tem tido grande consummo, 
- Macarrão ａｭ｡ｲｴ ｾ ｬｬｯＬ＠ em kilo, :lWOl 

» em cn I ｘ ｾ Ｌ＠ a 
branco, em kilo, 

» »em caixn, a ｕｾ ｕＧ＠

)al'a fÓr:\ ,\ ;\ cidade llla Í:.i I S pela caixilJI!; . 

G.%I.",,, G.'"/:';"0/,';' 'lI" / ,d 
- -RUA RA1YGEL PEST.I.YJ-

y 

'i{u{as !Purgativa! 
( OLEO DE RlCISO ｃｏＬｾｔｏ＠ ) 

ELYZEU &; F/UIO 
Estas PILULAS são de um eleito lauU. 

vo, ｩｾｵ｡ｬ＠ ao OLEO DE R/ChVO ou." 
PURGANTE DE SENNE E MÃNNA. 
"lio dcpurati \'as do Sangue e da biUs, • 
c.)n vem nas molestia$ do figado, da bace, do 
lstomago; nos ｳｯｴｔＱＧￍｭ･ｮｾｳ＠ do coração, nu 
ｰ｡ｬｰｩｴ｡ｾｏ･Ｕ＠ ｮ･ｲｶｯｾ｡ｳＮ＠

. Produzem um bem estar moral depois do 
;cu etTeito; curam a azia, flatulencias e ga
',es do estomago, digestão ditTicH, ､ｩｳｰ･ｾｩ｡Ｌ＠
\, dOres dc cabeça, "crtigelll, histeria; rfl-
ｾ ｱＱ Ｇ＠ ｲ￭ＢＧ ｾ ＢＩＢｯ＠ a ｲ ｾｾ＠ ' . ." "",,n. r 

:rllal das senhoras, curam a icterícia, as'e
ｬｲ･ｾＬ＠ as obstruct;üC3 internas, as hemorrbol
ｬ･ｾＬ＠ a constipaç;lo; emfim COJl\"CJU em t 
1,3 casoli em ｱｮｾ＠ são aconselhados os pur,a
ho' e tlcpuratlvos, -São puramente com-
1:)510s de \'egetaes, e Ilão eligem dieta nem 
ｲｾ ｳｧｵ｡ｲ､ｯＺ＠ podem-se tomar na comida. 

ｾ＠ Ct:lO.\DOCOll A nllTAçÁo 
'y,;;{ .. I,H)tJ i!Z,,,.. -IlfJfM 

UXZEU & FlLllO- FLOR/A."IOlJOLlS .' =_ a J 

ＮＧ ＮｴｉｬｾｏｌｬＮｶ＠ DF. -f.'r.n .. ':u & nulO. 
Ｈｾｃ Ｎ ｜ｮｂｏｌｬｾＬ＠ de ｮｏｾｾＳ＠ ｩｬ｜ＢｴｬｬＱｾＺｩｴｬＬ＠ é de uu, 

'.:fJl to S?gUI'll contra ｌｉＩｊ｡ｾｮｳ＠ parasitôll', qU$ 
l locall]' IIlJ !'1Il ｲｬｩｬ｡ｾＡ＠ odu.s os ólniwae ... 

, lrmanllo as ｴ｡ｰｾ＠ hich,'irrl , 

O u,;o do JI.H'.l-Bf. In;/ n.t denomina
,J , ｃ Ｎ ｜ｮｉｬｏｕｾＬ＠ 1H'55 e:o. !I r ,"c, ｳｾｲ＠ j1referido 
, llm onlro qU:lIIIUOr !'Ol ' rarJ dcsapllafl'Cer 
'111' brc\'t' espaço ､ｉｩｾＱｉｊ＠ po, toJo o I"estigio 
le ,em ｬｉｾ｡ｮｴＮ＿＠ ｭｯｾＬｬｬ｡Ｎ＠ • 

Ｎ ｾ＠ applu:açao d(}A ｜ｒｉｊＨＩｌｉｾ＠ torn:l-se neres-
1:1 f1.:1. . ｴｯ､ Ｌ ｾＳ＠ a.s vj10s q IH' se ｬｊｬ｡ｬｬｩｦｬＧｾｬ｡＠ a pA!
ｊ ｜ｊ､ｾ｣ｬ｡ｬ＠ ｢ｬｃＢ･ｬｲｾ＠ a ｬＩｦＸｴｾ＠ c ＨＧｾＧ＼ｬｓ＠ otltralõ mo
ｾ ｯｳｴＡＺｵ＠ q?e aU"gem as ral." 's: C3y:dJar, ":lC
p,um, suma, \l" 

O ｬｬｾ｡ｬ｡Ｍｂｬ､ｬＢＯｴ＠ lI.c no.mr. ｃＧＡｾｾｴＡｭＬ＠ . ' 
tle eO'Olto co? na '1";:00111; (' W" "n"rÍ!'fr,o 
Ｌ ｬ･ＬＺｴｲｵｾｃＱｯｲ､＠ piolho, ' t le. 
em amm:>'Nc. ',,' .,., e 1."1-
zoiro, ｣ｾｲ＠ Ilras de ｳｾｬｬ＠ t 0\1 ClP", r' r 

As ｰｬｾ｣｡￣ｯ＠ do C.\HihlL 
C{)1ll 3l)cntagem lIe ti ｾｏＧｬ＠ ( , 
na ｰｾ｣＠ IIgua; fazcnuo d ｬｬ｡ｾ Ｌ＠ a 

ｾ｡ｲ｡ｭ＠

'II-ão . , 
ar· 

, , h uia 
rafa Vi ;;,{.. /:"/10 uv :J , " ., vt/(J. 

. ｾｾｏａ＠ ｕＺＭ［ｉｃＮ｜Ｚ｜ｦｅｾｔｅ＠ :U !lil \lBI \CIA 
.\ \mOG.\RL\ -J!.LrZiW & F/UM • 

d?J? 4 
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G.(ZETA DI? CUntrrBÁ1VOS 

Q 

I Quem ･ｾ｣ｲ･ｶｯ＠ estas linhas tem I».se pua 
aftlrmar essa ,erdade. 

lIIustre Cidadã Rcdaclor d"O Imparcial" Lages 8-t-1901. 
-.\0 ＬｯｾＵＰＺ｣ｯｮ ｣ ･ｩｬｵ ｡ ､ ｯ＠ jornal, á eRe- ' 

gi:I1l Ser ran:\ e a cO ｅｾ ｬ｡､ｯＮ＠ Coram tran-
Argos 

smiUida ' noticia sobre o confliclo que tt)· C H Rt>.Y /Q(;' ET A 
" ,. I " r n \ Tl lIa de Curitrb:mo' a U de 
ｕ ｾ ｺＨＩ ｬｬｉ｢ｲｯ＠ pr. que , - coiltradictadas em 
parte, p',r OI ' 'U:.ts de /lf,;l colloc:lI;ão liocial 
ｾ＠ !)()Ii tic ､ Ｇ ｡ｱｵ Ｌｾ ｬ｜｡＠ localidade; d. modo 
qlle -i) llivergcu t\!s as vcrs6ei que eorrllm 

bre o far. t,) . 

ｓ ｾＱｬｬ＠ pre acli \'0 . semprll prO lllplo para vo; 
Call.l r, leilores meus, alJu i es tou as yos;;as 
ord llns. com minha lingu:l ai ll ,la illtacta, 
o lombo completo, ma , loLlavia, COiU a 
pulga atrll da orelha . 

• . \ uniu "crd;\de que está decididamenle 
apurllda é q u li 'U-3tl o tal conOicto d'o-
Qual resull,)u a 111 ,rtl! Ile Joaq uim Linha- N5ú "0' Callo de in-pirações novas que 
rei, ferlIn t'nio em lIous illdhiduos ｾ＠ a por t\qu i andam. de COpi,IS palt'ruas, o que 
pri. 5.o de um outro, que Coi lran '(erido pa_ ｾ＠ ra, oa\'el, e m'm lão po uro do 01110 di) 
ri a cadeia d'e3ta chladé. o"de permanece M. yorca. qne m:mdou vir um de Vidro pa
preso já ha mui tl) dia: ｾＢｉｬｬ＠ lér-:.t! instau- ra eollocar no que ji eslava Ílupn:slavc:l, 
u.do eqnt ra elle formação dll qualquer cal- diz e11e .... ilHa !... • 
ｰ ｾＬ＠ na comarc:! onde , .' sn p(lÕe ｾ＠ d.tin· •• 
quido. O que Dão me deixa ser-Yos el\enlO, e 

Sem lnclin rmo-n )' •• ' ' ur como nr- o diab<l do ri5C31 que anda rente com o 
dadeira qualquer lias r r '." qUI! eórreu 50- t90i, a pedir dinhei r:> .I humanidade. pa
bre o (aclo. porq ue c."1 J 'I \ le contando reeend()-me um at.U alraz de mim, por
a ｃｏｕｾ＠ a !ell pllad:1r, J .r .no· "l penaa qUI qlle... eejamos rranco: -eu não sou li 
o contecimento r ' \ ';l '-,' c;rcumstaa- muito amigo de plgar Imp Ｌｾ ｬ ｯＮ ＮＮ＠ tanlo 
tias muito graVl! e ll' ''')' ［ ｾ ｯ＠ mesmo de- mais qUI o llS('al agora ､ ｾ ｵ＠ na mania de 
manda de ｩｮｲ ｣ ｳｬ ｊ ｾ＠ \ :10 lU 110 ｾｓＨｲｵｰｵｬｯｳ｡＠ ameaçar a genle com cobrança exec uliva si 
e selera. 0:10 pagar até 3i do Ft! vereiro... São mcs-

I como um .earta! amb:llanlo-: na P UI1I::W 

do Apostolo Sagrado. !tecrelanll d, ｉｲｄｬｬ｡ｬｬ［ ｾ ｩ＠

dade uprema ... . , 
O Zê -povinho, a. 'CZCi, quer fatlar 

earr05 quI' condu7.em carne \erde para 
:lÇ,J ll gUI'S ｰｯｲｱｵ ｾ Ｌ＠ diz ｣ｬｬｾＬ＠ ｰ｡ｲｾ ｣ ･＠ ｉＱｲｮＬＮＬＡｾ＠
li idlrt de \'a riolenle:' . .. mas cu nall fa 110 n 11M 

to. Não fa llei ainda, não ｲ｡ｬｬｯ Ｌ ｾ＠ nl0 fallarej. 
si o Ll'onardinho COIII O Carplilho, me 4" 
rem uma cosll'lla gorda ... E COIDO eu Por 
ncta sou d3manado, a,:ceilo d'elles ao w.,. 
no, uma costella .. . sempre é um pedaço de 
"teu ... Oh! carne que Lanto OSiO! ... . . . 

1'(0 dia 20 do andllnte, temo. li Pesta 40 
Painel. Oh! ... Lá devemos ir ... para lá r.
ram 60 duzias de ccrreja; o (gnaelo Macha
do taml!em Ip\'ou rervp-ja .. . oh!... fie & 

m u iea do Lourtmcinho.. . famos á Feita 
do Painel ... Lá Leremos cerveja I boia 6. 
mei. J. porque o fesLeiro e philantroplco ... 
Vamos .. . ViUlOS ... Vi va o Painel ! -vi ,00000 

Zi-riól«. 

PU8L1C.'ÇÕE APEDIDOS 

AULA PARTICULAR 
Tão grale foi o) f:l 'IUf' cteu causa a mo um typho os taes fi"caes,.. Será bom 

manife ' lar-se com pl ' I:t a' rchia n'aqueUa que adoptem03 p:u a elle ' o no mil Ul! Tos$e Reabrir-se-ha no' dia 2t, do orrente 
comarca, ao p(ntQ JI' n<io ｾＨ ､ ｣ ｲ･ｭ＠ as res- comprida no ｾｬｉｩｭ ｯ＠ gr .. o . .. IlIra ! .. . S:l- mez a AUL l ｐ ａ ｒ ｔ ｉ ｃ ｾ ａｊ｜ａ ｏ ｢＠ a dir , ｣ｾ￣ｯ＠ do 
pecti'Vas aUloridadt?s 'I': r cemo lhes cum- (a .. . elo {L cal nem a ornbra... ",,:,.n, Ｂ Ｂｾｦￃｵ＠ LI ｾ ｉｧ ｮ｡￢ｯＬ＠ a qual comp' hem\. as 
pria. dândo margem a e a consequentei • • , . . mesmas rua lerias do anno pa" d I, I co-
acoo! ｣ｩｭ｣ｮｴ ｯｾ＠ qm' de\ 'm 'cr ela iUcadoi O Impo lO mais ｩｮ ｾ＠ 19mflcante qne ha ｾ＠ . I 
tomo rerllaMI)"c' t' ' • , , ': l:le - ' !lliltl (\ li ｉ ｲ｡ｾ＠ rrel ia -o do au' 1110 o curso e (ivirlilh (, Ill rriml' i 

.11 .. t .. • ｾ Ｇ＠ •• u_ ''''' ''ali "illr., .1 alleraÇ.lO In· oure. _ 'o , g. ｬｉ Ｇｾ ｬｉ ｬ｜ ､ ｯ＠ :l 1l110, istallt:' lcce ·,e O ｾ ＬＮ ｮ ｮ ｩｬＧ＠
tre o promotor r u uH n. u r Firmino _ '. . . o porq .Ie [ulallo 
Netto, que chcganru . \' ｉ Ｚ Ｎ ｲＭ ｾ＠ armaa re- nao_ (Uga ｾ＠ .. . dtll xe la fall ar.,,, ellcs Lel!Ul 
. 'd . . , , rauo .. . n.lO e bem e 'urruplchado o Lal 

clpr ram nl!!. o e el o ｾ ｲ Ｎ＠ Emlho GII- impos\e Il:lo ah ' h t . . 
Cl OW arrog3do a , i a. '11 nrçôes de commÍ5- .. . I a raUlOla .. . LI na !. .. 
ｾ ｡ｲ ｩｯ＠ de polieia srm "o !;,r k galmenle lIO - •• 
rueado I ara e. 'c ｬＺｬｲｾ ｜ﾷＮ＠ I) ,:, Irr , ido re- ｃ Ａｰｩ ｴＺｬ ･ｾ＠ que tomam rualtc-chimarr;;'., 
metlido ra ra c,la ci. ;,. 1 . llJ l!os indÍ\;- Il .que dittlm 'lur Caç I ｰ ｲ Ｇ･ｾｴ ｴ［＠ o 111:e ｾ ｳ Ｚ ｾ＠
duo. qu rMa ｰｲ ｾＮｊＮ＠ -0'':. ,. J:.r ao ｭ ･ｮ Ｈｬｾ＠ diZ que faÇo"l pr'elle, eu , '0 ' digo Illl ll nada 

ieneia da pri - I a I jlJ i d,> -l i· · ', .m PO' 5O faz r. porqUJ d03 dois quero pegar ... 
u ercicio. oh ! ... Vacca que lanlo leil.: .. . 

Por tn.bJ " ') tiz ' .11 ). - " ala-se de um l ,'. 
ｦ｡ ｾ ｬ ｯＮ＠ ｉＡ ｲ ｮｩｓｉＬＬｾ ｉｏ ＧＮ＠ (lI! I r· -; ,).'lnsabilldadl! As Folhioha3 Laemmert , ahi 1'11;10 i 

n on n. 1 prtlcl c Ｎ ｾ Ｇ ［＠ 1,1.1,) .unenLe apu 'cn,la.em casa do lelho CaslrJ , mas ... ft-
rida. \ ado mcke . .. . só p'ro Zé que já' ＮｰｲＮｾｯｯ ｵＮ＠

= 

A BIUZ.\. ＭｅｐｉｓｏＬｏＮｾｾ＠ CANUDOS (4) Temel cOD5(l(}uenLemenle. du:lS bri.ra!' 

Dur ntt os dia' Irt'p.l\ no r uteiros. 001 a brin fome 8 a brüa:mulher. . 
m i alio ' contr.I(Jrll· .1 ,l' l ral de Ara- Todo " exercito a conhecia, lodos l:unen 
caIr e CltumlJy, \lar . ·r lLar-se ale que taTam a po?re rapariga, \'iclima de sua 
desc-Obrlue o rU IUJ u "' . 'li para lá '01- enorme 11 dlcacão e prcu li as lIIalo rM in
tu . reliddades human'ls ! ... O ｡｢ ｾｬ ｮ｣ｴ ｯ ｮ ｯ Ｎ＠ o p _ 

O trose da arthi h 'rÍ:t r,mou- Ihe a ri g.) e a ( me! 
｡ｴｴ ｾ ｮｍ＠ I . depli! ... . - 'I ., e muita ｅ ｬｉ ｾ＠ cont.Lril 'lu um '\ n"ih', doi llllll t! 

ｊＱ ｯ ｩ ｴｾ ﾷ＠ de ｉｲｩ ｾ ｴ ｾ＠ ［ｊ ｾ＠ <' , , eló " envolta em C"lllas ｳＨＧ｣｣｡ｾＬ＠ :\cntira [la " ar 
"ui ｦｬｴ ｬ ｯﾷｾ＠ pela \. . ' 1,1 d01o hão ｡ｾ＠ ｲ･ｲ ｴｾＮ＠ dI! . i UIl1 grande an imal. :\";10: podia 
ｱｬｬ ｾ＠ corhra J , il.:.\ , 11 ｜ｾ＠ 11.'" ｩｮ ｧ ｡ ･ ｾＬ＠ ｉｬ ｾｰｬｴ ｲＮＮ＠ r fi ｉ ｬｕ ｾ＠ era , l'0rql\l' ｬｲ｡ｮ ｾ ｩ､｡＠ dc me . 
LCOllor ｾ＠ I llar CI II t". i·J,l . * , c Ilou 110, fie,lra iIll IHO\t;l, c,'lild "dl peranle um 
dias o ､ｯｾ ｯ＠ 1l0iL u,": \ ＿Ｂｾ ｲｯ ｾ＠ tri le gr.ll llle perig. I(ue all\ inha . ａ ｾ＠ [I' r s eram 
j l f.l\r:t: • muita,: ｏｬｬｬＺ ｾＺ Ｇ ｾ＠ . . ｪ｡ｬ［ ｵ ｾｴ ｵｮｩｮｧ ｡ｩｪ＠ c porCOíl 
.' 0 pn lru nos aranrl .. ｬ ｬＮ ｬ ＨＧｮ ｴ ｯｾＬ＠ (am monlele , call1lus l{ ue:uda , anuam, a 03 

SClll i-núa, ollfon lrou- . com a Lriiad ban.d(lj ! .. . 00 SOri ll um j I(uoço r ... 'udo 
ｴｬｬＧｩｲＨｬ ｾ＠ que t'st&\ a 1'10 .\rara ly c ia m i - {lf' rrgtl . 
:r ndo li ma grande lrnra do gado , olan- àlt tinb:t a 81la ｩ､ｾ＠ 8u do nia ftcar 
Ｉｕ ｉＧ ｬｬｴ ｯｾ＠ par.l a .. ｲ Ｂ ｉ｜ ｾ ＧＮ＠ ('In Canudo. F. (IOr ｩ ｾｩＸ Ｌ＠ apro1'8ilaodo o 

L ,mur rTl'l llt alm" nova (', contando rt;rresso do comboio , prolt'"ido por URU 
:1 In ' I. \lei ｾｩｴｵｴＡｴ Ｂ＠ (\1' 113 mai<; \ri hritada de trez balalhõc , "eiu C8m elle 
J'J rn :lfla , g:lIlho!J ｦｬｃｬｾ＠ J' 111 .. que solfrru , o ' na Moote allto. 
, 1I;.' llom,: ｻＱｾ＠ &ri; I; l! A bri,a4a véiu att ＡＢ￡ＮｾＢＢｗｾＴｩ｡ｰＭ

ＭＭＭＭ Ｌ ｾＭ _ .... 1 I. J 

t·· POI\TUt;U IZ - I'rimeiras 
gr:,m:nalica, Icil 'Jri c tl.ercieios 
ｾ ｲ｡ｰｨｩＢ Ｎ＠

2'- Arilhmetica .- EII; ino ｴＡ｡ｾ＠ \ lilltrac:," 
e fnndamentacs so bre nu meros ｩￍＡＧｩｾＢＧＮ＠
r Icções ､ ･｣ｩ ｭ Ｚｬ･ ｾ ［＠ propriedade e 'ih isibi. 
lidade dos numer03, achar o mi nillo 
liplo commum. l'tc. 

3'- G EOf.IIAPHU, -Ge(lgraphia 
No" ())Iltincltlo e do Ilratil, 

,< 

to o comboio seguiu com os seus 
ｴ ｾ ｮｬｯ ｳ＠ guardas. Em Calddr:i , .. I 

rc,?, a bri.ra ftCOlI, ｣Ｎ Ｑｭ ｡､ｾ＠ e 
ｾ ｵ ｬ､｡ ｬ ｬ ｯ ｾ＠ do ca pitão 111 1a .' nna, 
ｉ ｾｲ｡ｮｴ･ ｲｴ ｡Ｌ＠ que ahi commanda\':l 
Ilgonle . 

ｬＩ ｣ｳ ｣｡ ｮ ｾ Ｑｉ＠ e alitnenLou-se com I 
dade daquclla ･ ｰｯ ｾ Ｚｴｳ＠ de misl'ria 
me nlos . 

Vei u depoi de alguns IIia5 ' 
anlo onde ｾ ･＠ eon ",rvou alil rin ' d 

b d ' J ro: ｱ ｵｾｮ＠ o. chamada. par.! C In/lu 
o dia t · de ou tubro, dll[l<' do 

ｳ ｡ｬｬ ｾ＠ que d' erruinou a queda LI 
ｂ｡ ｾ ｉｉ Ｎ ｬｨ｡＠ de !anaUco, roi que CI\ dar1 
a Br17.a em Canudos. CI 

Eram 5 horas da tarde 
trllte ｣Ｚｾｭ Ｎ ｯ＠ ｾＮ＠ teridas dos ' 5H Ｆｕｬｬｬ･ｲｬｾ＠
a bala InlMI,a ha via 
dii, ｾｯｲｭｬｙ｡＠ um \"&Slo I 
e fendos I cobria aquella 
dore., e de"miserias. F.sla va 
dlreLl do ｙ｡ｾＭｄ｡ｲｲｩ ｳＬ＠ ondll 
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